
ATÉ R$ 13.097,38
O processo seletivo será com-

posto por prova objetiva para todos 
os cargos. Para algumas funções, 
também haverá prova prática, ava-
liação de experiência profissional e 
análise de títulos, conforme as re-
gras previstas no edital. As etapas 
serão realizadas de acordo com o 
cronograma estabelecido pela or-
ganização do processo seletivo com 
locais e datas a serem divulgados.

As inscrições seguem abertas 
até 28 de setembro de 2026, às 
23h59, e devem ser feitas pela in-
ternet conforme regras estabeleci-
das no edital. O processo seletivo 
também terá validade de um ano 
a partir da homologação do resul-
tado final, podendo ser prorroga-
do. A taxa de inscrição é de R$ 55 
As vagas são para níveis alfabeti-
zado, fundamental e superior.

Na mira do Pardal
Juízes eleitorais instauraram Notícias 

de Irregularidade em Propaganda Eleito-
ral (NIP) para averiguar denúncias enca-
minhadas por meio do aplicativo Pardal 
durante as Eleições. As acusações englo-
bam desde a circulação não autorizada de 
carros de som isolados em Barra do Bu-
gres e a permanência de painéis publicitá-
rios fora do horário permitido em Colíder, 
até a veiculação de conteúdos com inteli-
gência artificial sem a devida sinalização 
transparente nas redes sociais em Cuiabá.

SAPEZAL

A IA está nos emburrecendo?

As inscrições para o processo 
seletivo da Prefeitura de Sapezal 
estão abertas e tem oito vagas ime-
diatas, além de cadastro de reserva 
para profissionais de diferentes ní-
veis de escolaridade. Os salários va-
riam de R$ 3.493,06 a R$ 13.097,38, 
com jornadas de trabalho de 30 a 40 
horas semanais. As oportunidades 
contemplam diferentes áreas de 
atuação no município.
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As maquininhas de calcular portáteis começaram a 
se popularizar no Brasil no final dos anos 1970. Antes 
delas, pequenas contas eram feitas “de cabeça” e as 
maiores em folhas de papel com um lápis ou caneta 
Bic, que substituíram as tradicionais canetas-tinteiro.
Começava aí, talvez, o nosso processo de terceirização 
cognitiva — ou, dito de forma menos elegante, o nosso 
emburrecimento. Logo depois, nos anos 1990, para 
fazer uma conta das mais simples — digamos, qual é 
o troco que devo dar ao cliente, que entregou uma nota 
de 20 para tirar doze reais — o caixa de um mercado já 
usava a calculadora.
Hoje quase ninguém carrega uma calculadora, porque 
esta ferramenta já está embutida nos celulares, 
facilitando a execução de contas “complexas”, como 
dividir 40 objetos para quatro pessoas.
Aí chegaram os computadores. Agora não é preciso 
mais saber regras de acentuação de palavras, porque 
os editores de textos acentuam as palavras por nós. Tem 
ainda ferramentas que corrigem a escrita, inclusive 
colocando pontuação faltante ou retirando a excessiva.

Há cerca de quatro anos, começaram a aparecer 
os chats de IA. Se até então não tínhamos ficado 
completamente burros, agora podemos ficar. Basta dar 
um comando, por meio do que os entendidos chamam 
de prompts, para termos quase imediatamente um 
texto completo sobre qualquer assunto.
O mesmo chat fará, se acionado, contas de alta 
complexidade em poucos segundos, aposentando as 
maquininhas de calcular que já estavam obsoletas e os 
aplicativos de celular que usávamos até então.
Lembram-se daquela regra de três recorrente no 
segundo grau? Se 10 trabalhadores, trabalhando 4 
horas por dia, fazem 15 metros de valetas em 4 dias; 
quantos metros farão 12 trabalhadores, laborando 5 
horas diárias durante 6 dias?  
33,75 metros, me respondeu o ChatGPT em 15 
segundos, após eu ter selecionado esta proposição 
e colado na área de prompts dele. Não vou conferir 
porque, comprovando meu emburrecimento, não sei 
mais fazer esta conta.
Eu não sei, mas outro chat sabe: para tirar a prova, 
vou colar a mesma pergunta no Claude. Espera um 
pouquinho, caro leitor: pronto, já veio a resposta: 
confirmado: 33,75 metros.
Se estas ferramentas ainda não eram suficientes para 

nos emburrecer totalmente, colocaram GPS nos nossos 
celulares e nos carros, de forma que podemos dirigir 
em cidades totalmente desconhecidas, bastando digitar 
o endereço procurado e seguir as instruções orais e os 
mapas exibidos na tela do telefone.
Hoje a maioria de nós ficou tão dependente deste 
aplicativo que, mesmo na cidade em que moramos, 
preferimos seguir o mapa e as instruções do Waze para 
ir a um restaurante novo que nos indicaram.
Nesta semana, alguns “donos” das tecnologias do 
mundo anunciaram que há sério risco de a IA sair do 
controle e acabar com a humanidade em dez anos.
Há dois mil anos a Bíblia já anunciava o fim iminente 
do mundo. Mais recentemente elegemos outros 
apocalipses: a bomba atômica, a Guerra Fria, o buraco 
na camada de ozônio, o bug 
do milênio, a pandemia.
Para tudo houve e haverá 
remédio, menos para o 
nosso emburrecimento, se 
continuarmos terceirizando 
tudo para a IA.

Renato de Paiva Pereira é 
empresário e escritor. 

CAMINHADA PELA LIMPEZA E PELO CUIDADO 
MOBILIZOU COMUNIDADE EM TANGARÁ

Uma caminhada pela lim-
peza, pelo cuidado e pela 
preservação do meio am-

biente foi realizada no sábado, dia 
19 de setembro, em Tangará da 
Serra, em alusão ao Dia Mundial 
da Limpeza.

 A concentração iniciou em fren-
te ao Parque Municipal Ilto Ferrei-
ra Coutinho, o Bosque Municipal, 
de onde os participantes saíram 
para um percurso de aproximada-
mente 5,7 quilômetros, retornando 
ao ponto de partida.

Segundo um dos mobilizado-
res da iniciativa, Evandro Meurer, 
pastor aposentado, que está tem-
porariamente em Tangará da Serra 
e integra o Grupo Gestor do Pro-
grama Ambiental Galo Verde, da 
Igreja Evangélica de Confissão Lu-
terana no Brasil (IECLB), a iniciati-
va busca levar para a comunidade 
local a proposta do Dia Mundial 
da Limpeza, movimento de alcan-
ce internacional.

“O Dia Mundial da Limpeza é 
um evento global, muito recente 
ainda, mas ele já está reconhecido 
mundialmente pela ONU também. 
E a gente está engajado em trazer 
essa ideia para as cidades”, afir-
ma, ao destacar que recentemente 

a Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
mobilizou diversas instituições locais para 
uma ação de limpeza dos córregos de Tan-
gará da Serra, agendada para o último sá-
bado, contudo, em razão de contratempos, 
a atividade foi adiada.

Com a mudança da data da ação oficial, 
os mobilizadores decidiram manter a ati-
vidade ocorrida no sábado, aproveitando a 
proximidade com a data de referência do 
movimento, para incentivar a participação 
da população.

“Uma ação mais simples, mais singela, 
que foi o recolhimento de material reciclá-
vel que eventualmente encontramos no ca-
minho da nossa caminhada”.


